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Resumo 

Esta  pesquisa  objetivou  ‘compreender  a  geografia  da
vulnerabilidade  social  constituinte  dos  municípios  de
Cerro  Azul  e  Doutor  Ulysses,  no  estado  do  Paraná’.
Entendendo que  as  desigualdades  geográficas  podem
ser  herdadas  ou  socialmente  construídas,  analisamos
um  conjunto  de  características  sociais  e  econômicas
destes dois municípios.  O que os dados evidenciaram
uma  qualificação  da  vulnerabilidade  relacionada  a
precariedade de acesso ao mundo do trabalho, a saúde
e  a  educação.  Espera-se  que  estes  resultados sejam
incorporados  aos  projetos  de  desenvolvimento
geográfico destes municípios.

Introdução

Esta  pesquisa  objetivou  ‘compreender  a  geografia  da
vulnerabilidade  social  constituinte  dos  municípios  de
Cerro Azul e Doutor Ulysses, no estado do Paraná’. A
situação  destes  municípios  está  conectada  ao
desenvolvimento geográfico desigual capitalista, ou seja,
a  “[…]  produção  de  localizações  mais  ou  menos
vantajosas  […]”.  (NASCIMENTO,  2008,  p.  35).  Outro
ponto diz respeito ao fato de que a vulnerabilidade social
varia  entre  os  habitantes  e  está  relacionada  a  “[…]
herança de processos fisiográficos e biológicos, e (uma)
patrimônio  coletivo  dos  povos  que  historicamente as

herdam como território  de  atuação  […]”.  (AB’SÁBER,
2003, p. 9).  Tendo estes elementos como premissa e
segundo ao acesso aos dados municipais, qualificamos
esta  vulnerabilidade  dos  municípios  de  Cerro  Azul  e
Doutor Ulysses, no estado do Paraná.

Materiais e Métodos

A  pesquisa  abrangeu  uma  revisão  bibliográfica,
identificando 39 trabalhos acadêmicos entre 2004 e 2021
que  exploraram  a  vulnerabilidade  social.  Além  disso,
utilizando  dados  do  IBGE,  IPARDES  e  de  prefeituras
locais,  sendo analisados os aspectos socioeconômicos
de  Cerro  Azul  e  Doutor  Ulysses.  Essa  metodologia

permitiu uma compreensão mais profunda das condições
desses municípios em relação à vulnerabilidade social.

Resultados e Discussão

Identificou-se  uma  predominância  de  produções
acadêmicas  sobre  vulnerabilidade  social  nas  regiões
Sudeste (41%) e Nordeste (38%). Notavelmente, 69,23%
das pesquisas focaram na Vulnerabilidade Social como
tema  central.  Os  objetivos  das  pesquisas,  29,62%
visaram  criar  índices  de  vulnerabilidade  social.
Metodologicamente,  29,60%  usaram  dados  do  IBGE
para a  composição de suas análises.  A relevância  da
vulnerabilidade social na pesquisa geográfica aumentou
após  2010,  refletindo  as  complexas  mudanças
socioeconômicas e ambientais.  Através do acesso aos
materiais produzidos em 2010 e 2021, divulgados pelo
IBGE e IPARDES, foi realizada uma sistematização dos
dados por meio de gráficos comparativos em relação aos
municípios, a fim de se ter um panorama das condições
sociais, econômicas e de infraestrutura. 

Conclusões

As análises realizadas nesta pesquisa indicam para uma
qualificação  da  vulnerabilidade  relacionada  a
precariedade de acesso ao mundo do trabalho, a saúde
e a educação. Esperamos que estes resultados sejam
incorporados  aos  projetos  de  desenvolvimento
geográfico destes municípios.
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